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Nome da disciplina: Correntes da Crítica Literária: A crítica e o lugar da Literatura 

Nome do Professor (a): Profa. Dra. Maria Aparecida Junqueira 

Dia e horário da disciplina: 4ª. Feira, 9h-12h                 Semestre: 1º. / 2014 

Linha de Pesquisa à qual a disciplina está vinculada: Crítica Literária: tradição e novas 
perspectivas estético-culturais 

Ementa: Crítica e crise. Conceitos literários e o estatuto da crítica. Pós crítica e a crítica da recusa. A 

provisoriedade de respostas na investigação do literário. Dilemas e contradições: escritores e leitores 

imergidos na crise irresolvida da modernidade. Reflexão sobre o resgate da literatura, no presente, dada 

a perplexidade em que se encontra. A literatura, o livro e o mercado. Literatura e os limites impostos 

pelo livro físico. A literatura e o seu papel de criação da cultura. A literatura e as fronteiras entre a 

produção de coisas e de idéias e histórias. O livreiro, o professor, o animador cultural, o galerista, o 

curador, o crítico: a otimização de lugares para a literatura. A reinvenção do livro (literário) como 

tecnologia. Livro-objeto: livro enquanto obra de arte. A tarefa do crítico na contemporaneidade. 
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